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P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

1mi Lorca, mes. . . 0,40 pesetas. 

Fuei-a « . . . 0,50 » 

R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 

Corredera, 54. 

h se áeíüelíen.los or imale s . 

Ó R G A N O DEL C E N T R O O B R E R O 

IJNO PARA TODOS SE PUBLICA LOS JUEYES^ TODOS PARA UNO 

Señor Delegado de HacieMa 

L a a t e n c i ó n de V . S., s e ñ o r 

D e l e g a d o , d e b e de e s t a r consa­

g r a d a á m u y e l e v a d o s m e n e s t e ­

res , y d e e l l a n a d a h a y , s in d u ­

da , p a r a los a b u s o s ó i l e g a l i t l a d e s 

q u e v e n i m o s d e n u n c i a n d o , refe­

r e n t e s á los c o n c i e r t o s d e l e x t r a -

r i ' ad io d e e s t e t é r m i n o m u n i ­

c ipa l . 

C o n a b a n d o n o s t a n l a m e n t a ­

b l e s a r r i b a , b i e n se e x p l i c a e l 

i m p e r i o c o n s t a n t e y a b s o l u t o de< 

l a a r b i t r a r i e d a d aba jo . 

V . S., t e n d r á s o b r a d o q u e h a c e r 

en l a f u n c i ó n r e c a u d a d o r a , • y n o 

l e q u e d a t i e m p o q u e d e d i c a r á l a 

j u s t i c i a a d m i n i s t r a t i v a . 

E s es to u n o d e los m u c h o s 

a s p e c t o s d e l a e n f e r m e d a d endó-

j n i c a d e t o d a n u e s t r a v i d a p ú b l i ­

ca: u n D e l e g a d o d e H a c i e n d a h a 

d e p o n e r m á s p r u r i t o y a fán poi ' 

ser u n in f l ex ib l e a l c a b a l e r o qiKj 

p o r ser j u e z ce loso y r e c t o g o b e r ­

n a n t e . E l M i n i s t r o d e c r e t a r á sü 

c e s a n t í a si n o c o b r a c o n tod<o r i ­

go r , p e r o n o e c h a r á d e v e r sus 

d e s c u i d o s en l a ' i n specc ió f l j u r í d i ­

ca q u e v a á su c a r g o ane ja . L o 

ú n i c o q u e i m p o r t a , p u e s , á u n D e ­

l e g a d o d e H a c i e n d a es r e c a u d a r , 

r e c a u d a r m u c h o , e s t r u j a r e n e l 

m o l d e l e g a l á los c o n t r i b u y e n - , 

tes ; lo d e m á s ¡ l lévelo e l d i a b l o ! 

Q u e j a m á s j u s t a , l a m e n t o m á s 

r a z o n a d o q u e e l q u e h e m o s n o s ­

o t r o s l ' ecogido d e los m o r a d o r e s 

d e l e x t r a r r a d i o p a r a t r a e r l o á 

l a s c o l u m n a s d e E L OBRERO , n o 

p u e d e d a r s e . H e m o s h a b l a d o e n 

n o m b r e d e l a L e y ; h e m o s com­

p u l s a d o con s u t e x t o l i t e r a l n u e s ­

t r a demanda. ; y t o d o e l lo h a 

c a í d o e n e l s i l enc io , e n e l d e s v í o , 

e n l a i n d i f e r e n c i a d e V . ' S . , s e ñ o r 

D e l e g a d o , á qu ien , n o s d i r i g í a ­

m o s , p o r e s t a r á l a a u t o r i d a d su­

y a e n c a r g a d o p r i n c i p a l m e n t e e l 

1 •(miedlo. 

H u b i é r a m o s d e l a t a d o u n a o c u l ­

t a C'i (ni. h u b i é r a m o s p u e s t o a n t e 

s u s ojos e l m á s p e q u e ñ o f r a u d e á 

lo s i n t e r e s e s d e l a H a c i e n d a p ú ­

b l i ca , p o r V. S. r e p r e s e n t a d o s e n 

e s t a p r o v i n c i a , y á b u e n s e g u r o 

q u e V. S., n i t a r d o n i pe rezoso , 

h a b r í a a c u d i d o so l í c i t o á n u e s ­

t r a s i n d i c a c i o n e s . 

P e r o se t r a t a d e h a c e r j u s t i ­

c ia , s in p r o v e c h o p a r a e l t e s o r o , 

se t r a t a de h a c e r j u s t i c i a en 

b i e n d e in fe l i ces y d e s a m p a r a ­

dos, y V . S. d e s d e ñ a n u e s t r a 

voz. 

E n l a í n s u l a B a r a t a r í a , Sr" R i -

v a s M o r e n o , g o b e r n ó S a n c h o P a n -

'za; y c o n ser e l z o q u e t e m á s 

a g r e s t e y zafio q u e e l o r b e h a co­

n o c i d o , b a s t ó l e u n a m e d i a n a vo­

l u n t a d p a r a ser j u s t o . E l n o sa­

b í a lo q u e e r a n l eyes , p o r q u e d e 

, l e t r a s e s t a b a a y u n o ; é l t e n d r í a 

m á s a c o s t u m b r a d o e l e s t ó m a g o á 

d i g e r i r q u e á p e n s a r el c e r e b r o . 

P u e s , c o n t o d o , S a n c h o P a n z a á 

n a d i e n e g ó j u s t i c i a , á n i n g u n a 

q u e j a c e r r ó o ídos , á n i n g ú n a t r o ­

p e l l o dejó d e p o n e r d u r a s anc ión . 

S u s r e s o l u c i o n e s podi-án s e r v i r d e 

s a b i a j u r i s p r u d e n c i a á c u a l q u i e r 

1 g o b e r n a n t e m o d e r n o . 

¿No c r ee V . S. q u e en p u n t o á 

e q u i d a d g u b e r n a t i v a e s t a b a n m e ­

j o r e n l a B a r a t a r l a q u e en c u a l ­

q u i e r a d e l a s í n s u l a s de E s p a ñ a 

e s t a m o s ? ¿No c ree V . S. q u e , si 

e n t r e n o s o t r o s t u v i é r a m o s a l es­

c u d e r o famoso , s e r í a cosa de q u e 

h i c i é r a m o s e n v e r a s l o q u e e n 

b r o m a h i c i e r o n los D u q u e s ? 

.. N o m o l e s t a r e m o s e n a d e l a n t e 

m á s s u a t e n c i ó n , S r . D e l e g a d o d e 

H a c i e n d a , h a b l á n d o l e d e los a s u n ­

t o s d e l e x t r a r r a d i o . E l p roced i ­

m i e n t o h a r e s u l t a d o , c o n t r a loj 

q u e c r e í a m o s , inef icaz, y necesi-;.' 

t a m o s a c u d i r á o t r o . 

T o d a v í a con f i amos en q u e den­

t r o d e n u e s t r o M u n i c i p i o h a b r á 

u n a v o z q u e se h a g a i n t é r p r e t e 

d e los deseos q u e h e m o s r e p e t i ­

d a m e n t e e x p u e s t o . Y esa voz so­

n a r á , l l e v a n d o á su l a d o á l a opi ­

n i ó n e n t e r a , h a r t a y a d e q u e el 

a b u s o sea e l h á b i t o i n v a r i a b l e d e 

n u e s t r o s a d m i n i s t r a d o r e s . 

P o r g r a n d e q u e sea l a p a s i v i ­

d a d d e n u e s t r o s ed i les , p o r i n v e ­

t e r a d o q u e sea su a p a r t a m i e n t o 

d e l a s c u e s t i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s , 

q u e t a n t o a l p a í s impoi - t an , supo ­

n e m o s q u e los a s u n t o s d e l e x t r a ­

r r a d i o , si son t r a t a d o s e n l a Cor­

p o r a c i ó n M u n i c i p a l , m e r e c e r á n 

d e e l los a l g ú n i n t e r é s . 

D e l M u n i c i p i o e s p e r a m o s a h o ­

r a l a n e c e s a r i a i n t e r v e n c i ó n e a 

t a l e s c u e s t i o n e s . S i n o l o g r a m o s 

n a d a , v e r e m o s si es p o s i b l e r e a l i ­

z a r a l g ú n o t r o p r o c e d i m i e n t o m á s 

c o n c l u y e n t e . 

guir adqiiirieiido, "aparte de la respon­
sabilidad material, otra aún mayor quo 
ol país ha de tomaros muy en cuenta. 

S A R C A S M O 

Á LOS CONCEJALES 
.Ya pasaron las procesiones y por lo 

tanto la calentura que absorbía todas 
I las actividades, todas las enei-gías: poi--

que en Lorca, el desatender en pleno 
.período procesionil aun lo más sagi'ado, 
tiene como disculpa la pasión que do 
blancos y azules se apodera. 
• Veamos si es ya tiempo de ocuparse 
algo de este desdichado país tan aban­
donado de todos y que más que un pue­
blo moderno, parece un espectro envuel­
to en un sudaiio do miserias y podre­
dumbres. 

Y no solo por ol país, por Uds. mis­
mos, Sres. Concejales, x̂ or Uds. mismos, 
apenas contenido el embargo ya anun­
ciado por las 35.000 pesetas-de la época 
conservadora, ya tienen encima los se­
ñores ediles nuevos embargos; ¿qué ocu-
ri-irá cuando llegue ol turno para liqui­
dar lo que dejo do ingresar la adminis- ' 
tración? 

Ya es tiempo do que sepa el ])aís lo 
^ que se recauda en Consumos, y si como 
¡ se ve hay dificultades para que se dé al 
público diariamente nota detallada de 
lo que se recauda, pídase en sesión y tó-

\ mesó el acuerdo, que todos ganaremos: 
I siquiera habrá luz. 

Ya será razón de que so oiga en algu­
na sesión una protesta siquiera del aban­
dono en que el servicio médico-titular 
se encuentra; de las anomalías de la mal 

¡ llamada enseñanza; de la aijlicación á 
cada capítulo del presupuesto munici­
pal; de los abusos é ilegalidades de Con­
sumos y de tantas y tantas cuestiones 
de gran importancia como duermen el 
sueño criminal de la a])atía. 

Evitad, Sres. Concejales, que vuelvan 
á celebrarse las sesiones «dando cuenta^ 

' del acta de la anterior», y levantándose^ 
; id sesión por no haber asuntos de qué tra-\ 

tar. Eso aparte de acarrearos la respon-i 
sabilidad correspondiente, es una ver-; 

' güonza; luás aún, una burda sangrienta 
al país (|ue decís representar, porque 

¡ cou osa declaración que en cada acta se 
1 consigna, so lo insulta y se le desafía. 

Aí.iulid, acudid á las sesiones como te­
néis ofrecido y es vuestro deber; no se-

El Cardenal Sancha ha visitado á la 
Regente, solicitando dotes para algunas 
novicias pobres que desean ingi-esar en 
varios conventos. 

No sabemos si la Reina habrá conce­
dido las dotes, poro no es preciso cono­
cer su resolución para juzgar el acto ó 
las pretensiones del Cardenal Sancha. 

Se solicita dinero para mujeres que en 
vida quieren sepultarse, es decir, el pri­
mado de España acude al Trono para 
conseguir que, mediante el dinero, los • 
conventos se llenen de jóvenes que otra 
misión más cristiana y más humanita­
ria han de cumplir en el mundo. 

Sin duda, las que se sienten heiñdas 
\>ov el fuego sagrado tendrán jjadres, 
hermanos, abuelos, á quienes amar y 
ayudar on las necesidades de la vida y 
en los achaques de la vejez; y desde el 
momento que pertenecen á familias po­
bres con mayor motivo se deben á éstas, 
para contribuir al sostenimiento de las 
mil penalidades que pesarán sobre sus 
allegados y trabajar en la medida de sus 
fuerzas para sufrir también con sus fa­
milias. 

Si es cierto que Dios es la suprema 
justicia, creemos que, ante sus ojos, ma­
yores méritos adquiere y mayor heroís­
mo demuestra la mujer que cuide de sus 
padres en la ancianidad y comparta con 
ellos desdichas é infortunios, que la jo­
ven que ingresa en un convento donde 
por lo regular se come bien sin tener 
que preocuparse del pan del día de ma­
ñana, no,̂ se trabaja, y si padecen alguna 

• mortificación no puede considerarse así 
desde el momento que es voluntaria su 
imposición. 

Los conventos son casas donde se al­
bergan los que tienen horror al trabajo 
y no quieren luchar por la vida, y la 
existencia de las comunidades religiosas 
envuelve dos afirmaciones irrebatibles: 
las monjas y los frailes comen y no tra­
bajan, consumen y no producen; para su 

! sostenimiento alguien trabaja por ellos, 
lo cual constituye una expoliación de 
que os víctima la sociedad obrera, pues­
to que los que trabajan producen y están 
mal remunerados, y on cambio las órde­
nes religiosas nada beneficioso reportan 
á la humanidad y, sin embargo, de nada 
carecen. 

Es un sarcasmo que indigna en estos 
tiempos en que el ])roletariado tanto lu­
cha por su bienestar y para conseguir 
.una política económica que le emancipe, 
el que se interesen los prelados para re­
coger dinero á fin de engrosar los con­
ventos, y olviden el gravísimo problema 
social que en su eterno statu quo no per­
mite vislumbrar el mejoramiento de la 
vida de las clases obreras. 


